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Resumo: Questão bastante explorada e discutida quando se trata de espaço urbano, a mobilidade 

urbana que vem sendo pautada para uma melhor facilidade, locomoção, conforto e segurança para a 

população que enfrenta diversos tipos de dificuldades para chegar aos seus destinos diários. A 

mobilidade urbana é dependente de fatores como o fluxo de mercadorias, organização territorial e os 

meios de transporte utilizados, sendo que dentre estes, incluem não apenas os transportes coletivos, 

mas também os veículos próprios como motos, carros, caminhões, bicicletas, cadeirantes, deficientes 

visuais e/ou auditivos. Em geral, a ausência de políticas específicas para aumentar a oferta de meios 

de transporte viáveis e eficientes resulta diretamente na busca pelo transporte individual. Esta 

situação está impulsionada pela pressão da indústria automobilística que, além de dividendos, gera 

empregos no Brasil. 
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Introdução 

Neste trabalho apresentamos a análise sobre mobilidade urbana a partir dos 

conjuntos habitacionais citados no título, seguindo as orientações do Ministério das 

Cidades sobre a qualidade da Mobilidade Urbana no Projeto Minha Casa Minha Vida 

(PMCMV).  

Figura 1 – Município de Goianápolis (GO): Programa Minha Casa Minha Vida, 2017. 

  



 

 

Fonte: Autoria própria 

 A mobilidade pode ser definida como um atributo relacionado aos deslocamentos 

realizados por indivíduos nas suas atividades de estudo, trabalho, lazer e outras. 

Nesse contexto, as cidades desempenham um papel importante nas diversas 

relações de troca de bens e serviços, cultura e conhecimento entre seus habitantes, 

mas isso só é possível se houver condições adequadas de mobilidade para as 

pessoas (Ministério das Cidades, 2006). 

Material e Métodos 

 

 
Foram realizadas leituras sobre as habitações de interesse social e análise de dados 

referentes ao PMCMV; além da pesquisa de campo no eixo Goiânia – Anápolis – 

Brasília, especificamente  em Goianápolis nos conjuntos Jardim do Lago e Novo 

Horizonte, onde coletamos informações e imagens que serão utilizados na produção 

bibliográfica 

 

Resultados e Discussão 

A partir dos estudos bibliográficos e de campo foi possível coletar os seguintes  

dados, informações nos conjuntos, seguindo as variáveis:  

a) Oferta de transporte público: Não existe transporte público na região, apenas 

transporte semiurbano para os municípios vizinhos.  

b) Domicílio acesso para veículos utilitários: A localização do conjunto habitacional é 

privilegiada na cidade, então não sofre com a falta de acessibilidade.  

c) Rebaixamento de guias em pontos de travessia: É possível notar em varias partes 

das calçadas que cortam os bairros o rebaixamento prioritário para pessoas com 

deficiências.  

d) Equipamentos comunitários adaptados para pessoas com mobilidade reduzida: 

Existe esses equipamentos, mas bastante precários no quesito de manutenção.  

e) Áreas de lazer: Tem duas áreas de lazer nas proximidades do conjunto, sendo 

uma delas nos bairros.  

f) Vias arborizadas: As ruas da região são bem arborizadas, com média de uma 

árvore a cada duas casas.  



 

 

g) Destinação lixo, águas pluviais e lixo: Após análise verificamos que não existe 

destinação de esgoto nem águas pluviais, mas o lixo, segundo moradores é 

realizada pela prefeitura três vezes por semana. 

  

Imagem 1 – Município de Goianápolis (GO): Imagem para registrar as vias arborizadas 

 

Autoria própria, 2018 

 

Considerações Finais 

O Projeto ele proporciona várias áreas para discussão e análise sobre o PMCMV 

apresentando então pontos de pesquisas e também de análises políticas, sociais e 

econômicas presentes nos conjuntos habitacionais do eixo Goiânia – Anápolis – 

Brasília.  

Podemos observar a partir de pesquisas que os métodos utilizados para selecionar 

os habitantes dos conjuntos habitacionais são justos, priorizando a população mais 

carente para a execução dessas devidas residências a essas famílias.  
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